
	
  

ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem convênios com escolas, faculdades e universidades: Colégio Objetivo,  UNIP,  UPIS, Colégio Santa 
Terezinha, ALUB, Unicesp, Faculdade Anhanguera, Colégio e Faculdade Projeção, Facitec, Fisk (Asa Norte), Colégio e 
Faculdade JK, IESB, Colégio Integrado Polivalente, UNEB, CESB, UNESBA, FACGAMA, FASEP e outras, Laboratório Sabin, 
Clínica CLIPEQ, TUDÓTICA. Confira no sítio do Sinttel-DF a relação de convênios e os descontos para os trabalhadores em 
call centeres, tele atendimento, telecomunicações sindicalizados e seus dependentes. 

SAUS Quadra 6, Bloco K, Sobreloja  -  Brasília-DF  -  CEP: 70.070-000  -  Fone: (61) 3321 6674  -  Fax: (61) 32243190  
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Demissões	
  arbitrárias	
  	
  
Trabalhadores	
  do	
  SAMU	
  já	
  trabalham	
  no	
  limite	
  e	
  agora	
  a	
  BSB	
  Ativos,	
  

a	
  mando	
  de	
  CODEPLAN,	
  está	
  promovendo	
  novas	
  demissões.	
  	
  

	
  	
  	
  	
  	
  O	
   Sindicato	
   através	
   do	
   boletim	
   (Alô	
  Alô	
   nº	
   138)	
   preveniu	
   a	
   empresa	
   e	
   a	
   Codeplan	
   de	
   que	
   não	
   vai	
  
aceitar	
  demissões	
  de	
  trabalhadores	
  durante	
  este	
  período	
  de	
  transição.	
  Alertamos	
  que	
  os	
  trabalhadores	
  não	
  
vão	
  ficar	
  inertes	
  diante	
  do	
  desmonte	
  e	
  do	
  arrocho	
  geral	
  que	
  se	
  anuncia	
  na	
  empresa.	
  Aqueles	
  que	
  não	
  forem	
  
demitidos,	
   certamente	
   arcarão	
   com	
   uma	
   sobrecarga	
   de	
   trabalho,	
   em	
   uma	
   rotina	
   de	
   trabalho	
   já	
  
sobrecarregada.	
   Vale	
   a	
   pena	
   lembrar,	
   que	
   o	
   serviço	
   há	
   alguns	
   anos	
   era	
   composto	
   por	
   69	
   atendentes	
  
(TARMS)	
  e	
  que	
  atualmente	
  são	
  apenas	
  39	
  atendentes	
  que	
  atendem	
  toda	
  a	
  população	
  do	
  Distrito	
  Federal.	
  

	
  	
  	
  	
  	
  Na	
  verdade,	
  já	
  vimos	
  esse	
  filme	
  algumas	
  vezes.	
  A	
  empresa	
  consegue	
  um	
  contrato	
  de	
  terceirização	
  em	
  
um	
  leilão	
  com	
  outras	
  empresas,	
  onde	
  quem	
  ganha	
  é	
  a	
  empresa	
  que	
  mais	
  arrocha	
  o	
  trabalhador.	
  Vencido	
  o	
  
leilão,	
   a	
   empresa	
   descobre	
   que	
   a	
   única	
   forma	
   de	
   aumentar	
   seus	
   lucros	
   é	
   espremendo	
   ainda	
   mais	
   o	
  
trabalhador.	
  O	
  Sinttel-­‐DF	
  e	
  os	
  companheiros	
  da	
  BSB	
  Ativos	
  não	
  irão	
  aceitar	
  fazer	
  parte	
  deste	
  jogo	
  em	
  que	
  a	
  
CODEPLAN	
  ganha,	
  a	
  BSB	
  Ativos	
  ganha	
  e	
  só	
  quem	
  perde	
  são	
  os	
  trabalhadores	
  e	
  os	
  usuário	
  do	
  serviço.	
  	
  

Já	
  estamos	
  advertindo	
  a	
  CODEPLAN	
  e	
  a	
  direção	
  do	
  SAMU-­‐DF	
  (vítima	
  neste	
  processo),	
  que	
  a	
  coisa	
  vai	
  
ficar	
   feia	
   e	
   que	
   os	
   serviços	
   prestados	
   pela	
   BSB	
   vão	
   paralisar,	
   e	
   que	
   o	
   Sinttel-­‐DF	
   irá	
   colocar	
   a	
   boca	
   no	
  
trombone	
   e	
   denunciar	
   aos	
   meios	
   de	
   comunicação,	
   principalmente,	
   por	
   ser	
   	
   um	
   serviço	
   essencial	
   sendo,	
  
portanto,	
  uma	
  medida	
  inaceitável.	
  Pior,	
  uma	
  medida	
  irresponsável.	
  

Sendo	
  assim,	
  convocando	
  as	
  companheiras	
  e	
  os	
  companheiros	
  da	
  BSB	
  Administradora	
  de	
  Ativos	
  
que	
  prestam	
  serviço	
  ao	
  SAMU,	
  para	
  Assembleia	
  Geral	
  que	
  acontecerá	
  nesta	
  sexta-­‐feira,	
  10	
  de	
  agosto,	
  
às	
  7h00	
  (em	
  primeira	
  convocação)	
  e	
  às	
  8h00	
  (em	
  2ª	
  convocação),	
  em	
  frente	
  ao	
  local	
  de	
  trabalho	
  no	
  
Setor	
  de	
  Grandes	
  Áreas	
  Públicas,	
  a	
  fim	
  de	
  decidir	
  quais	
  providências	
  a	
  categoria	
  irá	
  tomar	
  diante	
  da	
  
falta	
  de	
  um	
  Acordo	
  Coletivo	
  e	
  das	
  demissões	
  arbitrárias.	
  

Como	
  os	
  trabalhadores	
  podem	
  perceber,	
  a	
  situação	
  é	
  grave	
  e	
  exige	
  a	
  intervenção	
  da	
  categoria.	
  
Compareça	
  a	
  assembleia	
  geral.	
  Fiquem	
  atentos	
  aos	
  boletins	
  do	
  seu	
  sindicato

	
  


